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O presente trabalho teve por objetivo, um aprofundamento teórico sobre Habilidades 
Sociais, Habilidades Sociais Educativas, Estilos Parentais e Violência Doméstica, com 
ênfase nas formas alternativas de educação que não utilizem métodos coercitivos. Neste 
estudo bibliográfico de artigos científicos encontra-se uma série de intervenções sobre 
como estabelecer um novo repertório comportamental sem a utilização de Punição, bem 
como os resultados desses métodos de treinamento em habilidades sociais e habilidades 
sociais educativas. As modalidades de violência doméstica, cometidas contra crianças e 
adolescentes, são classificadas em: física, psicológica, negligência e sexual (Brito, 
Mendonça, Barison, Andrade & Zanetta, 2005; Ferreira, 2002; Caminha, 1999). A 
incidência de violência no lar está relacionada com o estilo parental. O estilo parental é 
classificado como autoritário, autoritativo, permissivo ou negligente (Weber & cols., 
2002). Gomide (2006) identifica sete estilos parentais diferentes sendo que dois são 
favoráveis ao surgimento de comportamentos socialmente adequados: monitoria positiva 
e comportamento moral; e cinco são ligados ao surgimento de comportamentos anti-
sociais ou inadequados: abuso físico, punição inconsciente, disciplina relaxada, 
monitoria negativa e negligência. A educação recebida influi no desenvolvimento do 
repertório de habilidades sociais e serve de modelo para interações sociais. De acordo 
com os trabalhos revisados, constata-se que os métodos educativos são intergeracionais, 
isso significa que as pessoas tendem a repetir os modelos aprendidos em sua própria 
família. Portanto pessoas que recebem uma educação punitiva ou coercitiva tendem a 
educar seus filhos da mesma forma, criando um ambiente emocionalmente instável com 
alto índice de comportamentos anti-sociais. Já pessoas que recebem uma educação com 
monitoria positiva com ênfase no desenvolvimento de comportamentos socialmente 
adequados, tendem a educar seus filhos da mesma forma. 
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